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“A Educação qualquer que seja ela é sempre uma íeoria do conhecimento posta em
prática.“

PAULO FREIRE
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RESUMO

Neste texto apresento o relato de experiências vivenciadas na disciplina de estágio
supervisionado E. com carga horária de 135 horas_ que constitui a fase de observação do
trabalho docente em salas de aula do Ensinº Fundamental e Médio. O mesmo foi
realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Luiz Neto.
localizada na rua prefeito João Inácio, ”O., centro, no município de Barra de Santa
Rosa-PB. no período: de 08 de março a 29 de abril de 2016. sob a orientação da
professora Jaqueline Aparecida Fair-alto Lixandrão Santos e sob a supervisão do
professor Fernando Múcio Henriques Pontes. No estágio foi feito o acompanhamento
das manas do Sº ano A e 9“ ano A do ensino fundamental do turno diurno e nas de lº
ano A e B e 2º ano & do ensino médio, turmas estas que o professor Fernando Múcio
ministra auias de matemática. 0 presente relatório também apresenta discussões sobre a
vivência em turmas do ensino fundamental e médio, bem como características da escurla.
tais como. os aspectos Fisicos. sociais e organizacionais.

PALAVRAS- CHAVE: Estágiº Supewisiunado. Matemática. licenciatura,



1. INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado & previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (LDB). nº9394f96. nos cursos de formação de licenciatura. () estágio

supervisionado (: uma atividade que proporciona ao aluno da licenciatura divers-as

experiências. como ter contato com o público que irá trabalhar (alunos da educação

básica), iniciar o trabalho docente, estar em contato com os colegas de profissão, se

inserir no mercado de trabalho. dentre outras coisas.

Assim, o estágio supervisionado contribui de maneira considerável para a

relação entre teoria e prática, pois inclui a utilização dos conhecimentos adquiridos.

tanto na vida acadêmica como na vida profissional. Esta atividade docente e o primeiro

contato que o aluno estagiário terá com seu futuro campo de atuação, e isso nos permite

vivenciar um pouco da realidade docente, inclusive suas limitações e dificuldades

presentes no dia-a—dia do educador. Além disso, podemos perceber também como tão

diferente é o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos obeervados.

Neste sentido, o presente trabalho relata as observações e experiências

vivenciadas durante o estágio supervisionado [, disciplina obrigatória do curso de

licenciatura plena em matemática da UFCG, campus Cuité, orientado pela professora

Jaqueline Aparecida Foratto [.ixandrão Santos e sob a supervisão do professor Fernando

Múcio Henriques Pontes seguindo as exigências do mesmo. O estágio foi realizado na

escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Luiz Neto, localizada na rua

prefeito João inácio, 170 centro no município de Barra de Santa Rosa PB, sendo feita

sua observação e descrição nos aspectos fisico e organizacional,

Considero desde então. que o estágio supervisionado ! vai além de simples

observações, pois e por meio dele que desenvolvemos nossa compreensão sobre as

teorias estudadas ao longo do curso e temos a oportunidade de refletimos sobre a futura

prática, que de certa forma, será um novo desafio e o estágio, sem dúvida, nos coloca

frente à futura realidade de nossa prolissão docente, até porque estaremos lidando com

seres humanos de comportamentos totalmente diferentes e devemos estar preparados

para lidamos com os mais diversos desafios,



2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL:

Tem como Finalidade dar ao aluno a possibilidade de um contato direto com a

realidade profissional do professor. compreendendo às diversas metodologias de

ensino, por meio da aplicação dos conhecimentos adquiridos no curso.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

. Capacitar o aluno para atividades de investigação, análise e intervenção na

realidade profissional especifica;

! Proporcionar aos alunos a. oportunidade de aplicar habilidades desenvolvidas

durante o curso;

' Inserir o aluno no contexlo do mercado de trabalho para conhecimento da

realidade;

' Possibilitar o convívio do graduando com educadores, alunos e eventos ligados à

educação oriundos da escola:

. Permitir o contato com a realidade de ensino das escolas e conhecer os trabalhos

e desafios enfrentados na didática (planejamento, execução e avaliação):

0 Elaborar propostas de intervenção didática, objetivando aplica-las em sala de

aula;

. Associar o conhecimento adquirido na Formação acadêmica com a prática

pedagógica adotada,;

. Preparar o estudante para exercer sua profissão.



z. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A disciplina estágio supervisionado nos cursos de formação de professores é de

suma importância, pois além de promover um contato direto com o contexto escolar,

contribui para a construção de significações entre teoria e prática. De acordo com a Lei

nº. ! l.788f2008, em seu artigo Iº:

r
Estágio e ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no
ambiente de trabalho, que visa à. preparação para o trabalho produtivo
de educandos que estejam fi'equentando o ensino regular em
instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino
médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental.
na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.

Este ato é necessário para a educação profissional, pois além de dar

oportunidade de crescimento profissional e pessoal, age como instrumento de integração

dos estagiários com a área onde atuarão baseando-se no uso do conhecimento adquirido

na vida acadêmica, em suas observações e experiências da realidade escolar.

Paulo Freire (2002) chama atenção para a necessidade de respeitar o

conhecimento dos estudantes e a importância da pesquisa no processo de ensino, ele

afirma que "não há pesquisa sem ensino, nem ensino sem pesquisa " (p. 14). Tal

afirmação indica que o aluno-estagiário terá que buscar um caminho para se inserir num

processo de pesquisa. Tendo em vista que:

A pesquisa é componente essencial das práticas de estágio, apontado
novas possibilidades de ensinar e aprender a profissão docente,
inclusiva para os professores Formadores. que são convocados, & rever
suas certezas. suas concepções do ensinar e do aprender e seus modos
de compreender, de analisar, de interpretar os fenômenos percebidos
nas atividades de estágio. Assim o estágio torna-se possibilidade de
formação eontin ua para os professares fonnadores. (PIMENTA;
LIMA. 2008, p.] 14)

Tais considerações não foram estabelecidas recentemente, foram desenvolvidas

ao longo de um período. por meio de vários movimentos que geraram normatizações.

Em 1942, por exemplo. o Decreto—Lei nº 4.073 instituiu a Lei Orgânica do Ensino In-

dustrial, estabelecendo as bases de organização e de regime do ensino industrial

(equivalente ao secundário). Nesta Lei, o estágio foi definido como “um periodo de

trabalho” realizado pelo estudante em alguma indústria, sob o controle de um docente.



Somente no final da década de 60, o estágio escoiar foi instituído nas faculdades

e escolas técnicas, quando em 1967. sob a ditadura militar. o Ministério do Trabalho e

Previdência Social sancionou a Portaria nº LÚÚZ. Nesta nome foi definida a

importância do estágio para o aperfeiçoamento do ensino. criando condições favoráveis

ao entrosamento entre a escola e a empresa.

Vaic ainda ressaltar que a Lei nº 5692/71 (LDB), que fixou as diretrizes e bases

da educação, impôs a protissionalização a toda escola secundária nacional,

evidenciando a necessidade do estágio como elemento complementar à formação do

educando.

Assim, o estágio e de extrema importância para a formação do aluno-estagiário,

mas para que seja possível uma prática que de ao futuro professor uma boa formação

deve-se levar em conta a associação teoria e prática. Visto que:

Para desenvolver essa perspectiva, é necessário explicitar os conceitos
de prática e teoria e como compreendemos & superação da
fragmentação entre elas a partir do conceito de práxis, o que aponta
para o desenvolvimento do estágio como uma atitude investigativa,
que envolve a reflexão e a intervenção na vida da eacola, dos
professores, dos alunos e da sociedade. (PIMENTA; LIMA, 2008,
1334)

Dessa forma, podemos entender a importância do estágio supervisionado como

uma oportunidade de vivenciar na prática um pouco do que foi visto na teoria.

propiciando deste modo, a aquisição de conhecimentos frente à realidade, bem como

observar, e identificar melhorias e deficiências. além da capacidade de realizar ajustes,

sobretudo no ensino da matemática.

Sendo assim, o estágio assume a finalidade de “integrar o processo de formação

do futuro profissional, de modo a cºnsiderar o campo de atuação como objeto de

análise. investigação e interpretação crítica“ (PIMENTA; LIMA, ZOO-ºi.).

Mas, apesar de alguns referenciais teóricos darem ênfase ao estágio como

componente curricular importante na formação inicial do professor, se tem também

demonstrado a existência de limitações e falhas no processo de construção da prática

docente. De acordo Zeichner (2010, p. 482),

[...] & desconexão entre a formação de professores no âmbito
acadêmico e nas escolas tem sido um problema perene (Vick, 2006).
Já tem sido claramente documentada há muitos anos (por exemplo,
Clifford & Guthrie, 1988; Goodlad, 1990; labaree, 2004), que
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existem poucos incentivos para professores efetivos investirem algum
tempo na coordenação entre os componentes acadêmicos e os que
ocorrem a campo na formação de professores e. sobretudo. para
tutorar e monitorar o trabalho dos supervisores a campo.

Nessa perspectiva. há a necessidade de se buscar estratégias que possibilitem

maior reflexão dos professores sobre o ensino e a prática docente" No Parecer CNEFCP

2812001 , encontram-se os limdamentos sobre teoria e prática no e para o estágio nos

momentos da atividade docente:

A prática não e uma cópia da teoria e nem esta é um reflexo daquela.
A prática é o próprio modo como às coisas vão sendo feitas cujo
conteúdo é atravessado por uma teoria. Assim a realidade é um
movimento constituído pela prática e pela teoria como momentos de
um dever mais amplo. consistindo & prática no momento peio qual se
busca fazer algo, produzir alguma coisa e que a teoria procura
conceituar, signiflcar e com isto administrar o campo e o sentido desta
atuação. (CNE/CP TJS/200 i, p. 9).

Nesse sentido, espero aproveitar e me dedicar ao máximo nas realizações dos

meus estágios e usar as experiências adquiridas como forma de aperfeiçoar minhas

práticas como futuro profissional na área de. educaçãoi contribuindo de alguma forma no

desenvolvimento das turmas observadas, pois o estagio acontece como um momento de

troca entre oa futuros professores e os já atuantes na educação, onde os. atuantes irão

ganhar a partir das novas concepções de educação trazidas pelos estagiários e os

mesmos ganham em aprendizagem de prática e experiências vivenciadas.

No entanto.

[...] o estágio no curso de formação de professores, compete
possibilitar que os futuros professores se apropriem da compreensão
dessa complexidade das praticas institucionais e das ações ai
praticadas por seus profissionais, como possíbiiidade de se prepararem
para sua inserção profissional. (PIMENTA E. UMA apud REVÍSTA
POÍES, pag. 123.

Ou seja e' possível afirmar que, o futuro "professor por meio da observação e

investigação durante o estágio, pode tornar—se crítico e reflexivo. dando início desde

então, a construção de sua identidade como professor, e ir se preparando para exercer

sua profissão em meio à sociedade. (Éoiaborando desde então, para uma educação que

forme indivíduos críticos e conscientes.
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4. DIAGNOSE ESCOLAR

4.1 ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA

A Escola Estadual de Ensino Fundmnental (: Médio Jose Luiz: Neto, ãocaliza-se na

Rua Prefeito João Inácio, na cidade de Barra de Santa Rosa— PB. Sua instalação consiste

em: 01 (uma) sala para a direção, OHuma) secretaria, OHmna) sala para os professores.

(”(uma) sala de recursos (para vídeo, jogos etc-), Gunma) biblioteca, Úl(um)

laboratório, ]] (onze) salas de aula (“(uma) quadra poliesportiva 01 (um) pátio de

recreação, 01(uma) cozinha com uma pequena dispensa para merenda c 9 (nove)

banheiros, sendo um deles para alunos especiais, porém sem utilidade já que a escola

não possui nenhum aluno especial.

4.1.1 ASPECTO ORGANIZACIONAL DA ESCOLA

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Luiz Neto possui um

corpo docente formado por 33 professores. sendo 17 efetivos e ló contratados, e 709

alunos. que são distribuídos nos três turnos de ensino. As aulas do turno matutino

iniciam—sc às ?horas da manhã e terminam às 1 lh30min. somando 6 aulas ao dia. No

Lumo vespertino iniciam—se às l3horas & terminam às 17h30min, também totalizando 6

aulas por dia. No turno noturno iniciam-se às 191101735 e terminam às 22110135. sendo que

neste turno só é possível 5 aulas ao dia com a duração de 45 minutos cada aula e tendo

um intervalo de 15 minutos entre o terceiro e quarto horário.



4.2 DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO: REFLEXÓES SDBRE AS AULAS

4.3 EXPERIÉNCIA COM A TURMA DO 8” ANO A DO ENSINO
FUNDAMENTAL.

Nesta turma há 32 alunos com faixa etária entre 12 e ]4 anos de idade. É uma turma

muito acolhedora e bem diversificada, os alunos são bem atentos, interessados e

participativos, apesar de alguns serem tímidos, percebe-se sua inteligência e interesse,

pois gostam de desafios e curiosidades. Além disso, eles mantêm uma ótima relação

com e professor, que sempre os felicitarn ao chegar e sair da, sala. A turma, durante as

aulas, é organizada em fileiras, cujas cadeiras estão em bom estado de conservação, sala

ventilada e com boa iluminação.

Nos primeiros dias de estágio o professor deu início a suas aulas com geometria

plana, abordando conteúdos como: representação de retas paralelas, retas transversais,

retas perpendiculares, representações de ângulos correspondentes, ângulos externos e

altemos; fazendo inicialmente a leitura com os alunos e explicando no decorrer das

aulas, fazendo questionamentos para que os alunos pudessem interagir e abstrair ()

conteúdº da melhor forma.

O professor sempre usa exemplos do cotidiano relacionados com o assunto

trabalhado nas aulas para que os alunos possam entender melhor, de maneira divertida e

se sintam a vontade ao responder as perguntas feitas pelo mesmo. O professor sempre

passa exercicios para casa e dá alguns pontos para quem faz. Os que não conseguem,

fazem questão que o professor tire suas dúvidas e tentam fazer até conseguir. Nas aulas

seguintes o professor usa. a mesma metodologia, ou seja, faz a leitura do conteúdo,

explica, & passa exercícios do livro.

4.4 EXPERIÉNCIA COM A TURMA DO 9" ANO A DO ENSINO
FUNDAMENTAL

Esta turma é composta por 4] alunos entre 14 e [5 anos de idade. É uma turma um

pouco agitada e variada, tem alguns alunos calados e outros que falam muito, querendo

sempre chamar atenção. Quando o professor pergunta. alg-o, todos querem responder de

uma vez, O professor sempre faz alguma coisa para acalmar a turma de maneira passiva,

sem muito autoritarisme. Algumas vezes direciona uma pergunta para o aluno que está
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conversando e ele logo se comporta. Mas, em geral é uma boa turma, os mais agitados

são também os mais espertos e compreendem o conteúdo bem rápido. A sala permanece

organizada, ou seja, as cadeiras postas em fileiras mantendo uma pequena distância, do

quadro e da mesa do professor, pelo fato da turma ser grande e as mesas dos alunos

ocupam mais espaço.

O professor segue a mesma metodologia que usa nas outras turmas, procura

sempre colocar os alunos para lerem o assunto que será dado “antes de sua explicação. na

medida em que a leitura vai sendo feita, ele vai explicando e fazendo perguntas abertas

para que todos possam responder- Posteriormente, dar exemplos para exemplificar o

conteúdo e passa exercícios para casa valendo alguns pontos, muitas vezes os exercícios

são elaborados pelos próprios alunos a pedido do professor,.

4.5 EXPERIENCIA com as TURMAS no [" ANO A E 1“ ANO B no ENSINO

MÉDIO

O lº ano A possui 27 alunos e o 1“ ano B, 30 alunos. Ambas são constituídas por

alunos com faixa etária de 14 a 16 anos de idade. As duas turmas são relativamente

comuns, os alunos são mais calados, perguntam pouco, muitos sequer perguntam

«quando tem dúvida, mas pude ver que apresentam dificuldades em alguns conteúdos

como fração, dízima periódica, entre outros. São em geral comportadosr mas há

momentos em que alguns se manifestam querendo chamar atenção de alguma forma,

eles mantêm a sala sempre organizada e respeitam o professor.

Quando comecei & estagiar em ambas as turmas, o professor estava começando a

ministrar o conteúdo de conjuntos, ele fez a exposição do conteúdo por meio da leitura

e, juntamente com os alunos, passou alguns exercícios do livro didático, para que os

mesmos fizessem em sala e outras vezes, em casar São poucos. os alunos que trazem

feitos e ainda há aqueles, que pegam a resposta no final do livro só para ganharem

alguns pontos que o professor da por cada exercício feito& O professor busca sempre

explicar o assunto de maneira fácil, trazendo problemas do cotidiano que envolva o

assunto trabalhado. Por exemplo, com os alunos que apresentaram dificuldades em se

trabalhar com a regra de sinais, isto e sinais opostos, o professor explicou como se fosse

dinheiro e eles passaram a acertar os exercícios. Nas aulas seguintes a metodologia

usada pelo professor foi a mesma.
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4.6 EXPERIÉNCIA COM A TURMA DO 2“ ANO E DO ENSINO MÉDÍO

A turma é constituida por 29 alunos, cuja faixa etária varia entre 16 e iii anos.

Apresenta aspecto um pouco individualista“, pois os alunos se organizam geralmente em

pequenos grupos na sala porém são bastante participativosl principalmente quando se

trata de atividades práticas em sala de aula. Em um primeiro momento senti certa

indiferença e resistência por parte de. alguns alunos. quando o professor podia., por

exemplo, pra que os alunos tirassem suas dúvidas com os estagiários presentes na sala,

principalmente as do sexo Feminino.

Existem ainda alguns alunos um pouco acomodados, pois pedem. pra que ()

protêssor não faça provas, preferindo ganhar nota pelos exercícios que fazem do livro,

apesar de que há alguns com grandes potenciais e bastante inteligentes. () professor

trabalha com os mesmos de maneira semelhante às outras turmas,, frisa sempre a leitura

antes da explicação dos conteúdos e ensina da forma mais simples possivel para facilitar

o aprendizado. A avaliação geralmente é feita, pela participação e pelos exercícios que o

professor passa valendo alguns pontos e outras vezes uma nota completa e com isso

pude perceber que os alunos se interessam menos ainda pela disciplina, já que tem a

confiança de que fazendo os exercícios estâo aprovados-
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4.7 RELATO SOBRE AS ATIVIDADES DE COPARTICIPAÇÃO

No decorrer do estágio pude algumas vezes ter um contato mais próximo com

alguns alunos, pois nas aulas de exercícios () professor supervisor me deu a

Oportunidade de poder ajudar os alunos na resolução dos mesmos, tirando desde então

suas dúvidas. Além dissol levei alguns jogos para ambas as turmas observadas como;

Jogo Subtração com Tangram, Jogos ADMS e a Torre de Hanói, para que os alunos

pudessem entender que matemática não se resume apenas em cálculos e que se pode

aprender de maneira simples e divertida, com isso pude notar O desempenho e interesse

dos alunºs pelos mesmos.
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s. CONSIDERAÇÓES FINAIS

Com base nas observações feitas durante a realização do estágio supervisionado

I. e da leitura de alguns referenciais teóricos, percebi que o estágio é o momento de

assumirmos uma postura critica & reí'lexiva diante da realidade prática que futuramente

será vivenciada. sendo esta um período importante no processo de formação

profissional.

Tenho consciência de que devemos refletir sobre a prática pedagógica já que ao

vivenciar situações em sala de aula, vi que a realidade escolar demonstra ser bem

distinta do que é visto na teoria no decorrer do curso. Além do mais" não e dificil

perceber o cansaço físico e o desânimo do professor vendo alguns alunos mostrarem

algumas vezes certo desinteresse com seu próprio aprendizado, assim, devemos estar

sempre preparados para lidar com as mais frequentes dificuldades que serão encontradas

ao longo da carreira profissional.

No entanto, o estágio supervisionado 1 só veio enriquecer e contribuir de

maneira significante para minha formação docente, pois durante todo a sua realização

tive a oportunidade de permanecer em salas de turmas completamente distintas, tanto

em relação a faixa etária, como no que diz respeita às suas caracteristicas. Isso me deu a

possibilidade de conhecer realidades educativas bastante diferentes e ver como e
realmente a rotina escolar.
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6. SUGESTÓES PARA FUTURAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Durante a realização do estágio pude perceber que, não basta que o professor

inove ou crie estratégias para a melhoria da sua prática docente, é preciso que o

professor na sala de aula pense estrategicamente, e analise diversos fatores para assim,

alcançar um ensino de qualidade adequado para seus alunos.

Desta fenna, as transformações das práticas decentes só- se realizarão se o

professor ampliar sua consciência sobre a própria prática e tiver um amplo apoio

pedagógico, sendo necessária a inclusão de uma metodologia que permita os mesmos

alcançar seus próprios objetivos, mas par isso não basta só melhorar a prática

pedagógica e sim, os salários e o ambiente de trabalho dos professores.

Enquanto educador, o professor deve está consciente de que algumas vezes e

necessário mudar a postura em sala de aula, de acordo com as situações encontradas do

decorrer de suas aulas «: reavaliar () papel desempenhado em cada turma,. ou seja, todo

professor deve ter em mente que a matemática, não deve ser apresentada de forma

pronta e acabada, mas sim de forma que possa ser construída a cada dia, de várias

maneiras respeitando as diferenças e as necessidades de cada estudante.
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